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CONTRIBUIÇÃO MUNICIPAL
Viterra Bioenergia já gerou mais de R$ 1,4 milhões em impostos municipais no primeiro semestre de 2022

CEDIDA ASSESSORIA

A Viterra Bioenergia 
já gerou, de janei-

ro a junho de 2022, o 
total de R$ 1.418.083,61 
de impostos munici-

pais (ISSQN), dividido 
entre os 25 municípios 
que abrangem a região 
onde estão instaladas 
as duas unidades indus-
triais da empresa – 
Unidade Rio Vermelho, 

em Junqueirópolis/SP, e 
Unidade Nova Unialco, 
em Guararapes/SP. 

Do valor gerado, 52% 
foi destinado a prefei-
tura de Junqueirópolis, 
onde está sediada 
a matriz da empresa, 
31% destinado ao muni-
cípio de Guararapes, 
cidade onde está loca-
lizada a filial da Viterra 
Bioenergia, e 18% 
repassado a outros 23 
municípios do interior 
paulista, onde estão 
concentradas as nos-
sas atividades agríco-
las.  

A Viterra Bioenergia 

tem como objetivo, além 
da fabricação e comer-
cialização de seus pro-
dutos e subprodutos, 
agregar valor e contri-
buir com o desenvolvi-
mento das regiões onde 
estão localizadas as 
unidades. Em linha com 
este objetivo, a compa-
nhia preza pelo cumpri-
mento integral e incon-
dicional da legislação 
fiscal e tributária vigen-
te, no âmbito Federal, 
Estadual e Municipal.  

Unidade Rio Vermelho da Unidade Viterra Bioenergia

A responsabilidade da empresa vai desde a correta 
estruturação das operações, passando pela apuração e
recolhimento de todos os tributos incidentes em cada fase 
do processo, até a entrega das obrigações acessórias.

Promotoria obtém condenação a 22 anos de 
homem que matou namorada em Lucélia

ASSESSORIA

MPSP

Foi condenado a 22 
anos de prisão em 

regime fechado o homem 
que espancou e matou a 
namorada em agosto de 
2021 na cidade de Lucélia. 
A sessão do Tribunal do 

Júri aconteceu nesta quinta-
-feira (14/7). Após denúncia 
do promotor de Justiça João 
Paulo Giovanini Gonçalves, 
o réu foi considerado culpa-
do pelo crime com quatro 
qualificadoras: feminicídio, 
motivo torpe, meio cruel e 
recurso que impossibilitou a 
defesa da vítima.

A Promotoria demonstrou 
nos autos que o réu levou 
a companheira para uma 
propriedade rural situada 
entre Lucélia e Pracinha. 
Lá, motivado por ciúmes, 
ele discutiu com a mulher, 
aplicou nela uma "gravata" 
e passou a agredi-la violen-
tamente com socos e chu-

tes, atingindo-a na cabeça. 

A causa da morte foi trau-

matismo cranioencefálico 

com hemorragia cerebral.

No júri, representou o 

MPSP o também promotor 

de Justiça Pedro Vinícius 

Meneguetti Martins.


